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Autor: João José da Sftva 

A Olória de uma Espada 

Deus, o Farol da Verdada 
Mundo, o Jardim Bngaao■o 
Terra, o 8upliolo Sagrado 
Mar, " Lago Caudaloso 
Ar, a grande Camara Aérea 
Clu, o Eter1'0 repouao 
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Venâncio Mouro era um rei 
que todo povo o amava 
lá não havia agressão 
o povo se onmportava
e H lefs eram um preceito
que todo mundo go&rdava

Esse rei era solteiro 
e jã sita idade Unha 
o seu povo tr•do em maasm
Jhe dtzJa que oonvJnha
êle colocar no reino
uma adorâvel rainha

O rei achou que o povo 
tinha uma certa razão 
e prometeu a oaenr-se 
com quem a população 
�eoolhease pra eleJta 
à rainha da na çi\o 

Quando estroadou a ne;tfofs 
que o ref oaur queria 
e quanto a rainha �ra 
o povo quem esoolh!a
foi Ui<> enorme a eurpresa
q-ue &lguero morreu de alegri&

O p vo deRSe reinado 
tornou-se mata ngulbo&o 
porque nunca Unha vfeto 
um rei e3sfm tAo boodo1<> 
e ficou tudn eliJperBndo 
um eol8ee harmonioso 
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Com pouooa dias depois 
o povo mesmo esoolbeu
e. prlnoesa Esmeralc!im1.
filha do ret Mauro Ageu
do reino Lirio da Noite
vizinho do retoo Areu

As terrae do Reino Areu 
ao norte dividiam 
com o ReJso Lírio da Noite 
e sempre oe reis se untam 
eram duas nações juntas 
que em acôrdo viviam 

Da cOrte do R131no Areo 
Beri er& o sobereno 
um rei mufto poderoso 
porem seu f1lho Germa.110 
era um rapaz ogotsta 
aoberbo, TH e Urano 

Ele era quem dominava 
do reino as fôrças armada, 
e tambem quem chefiava 
as batelhaa meta peHd1111 
guerreiro nenhum topava 
oom êle duas paradas 

Era s guar!lfção do pai 
eHe valente guerreiro 
mea nloguem g, stava dêJe 
por êle ser desnrd�tro 
metido a O(;nqut,tador 
aem e1or'Q.pulo e onebaoelro 



(4) 

11&0 é uma grande manolrs 
para um prfooipe de valo� 
por 11110 princesa al,iuma 
não qnerta seu amô-r 
só servia para as tôlu 
seu modo conquistador 
Um dia o princtpe Garman0> 
sonhou :berdar uma mina • mandou falar ouamento 
a prlnoeas Esmeraldina 
filha do Rei Mauro Agea 
a mate f,Jrmosa menina 
A moca não aceitou 
n.em seu pai o eooerano 
e a re&r,o&ta de não 
dando o final dseengano 
chegou dentro de ànis dias-
nas mãos do p-rinoJp,e 0'irmano 
Germano deu a m ,féetla 

l 
por ver que não foi aceito 
diHe: aquela mtserével 
pensa que sou mau eujeito 
ma& vou mostrar q. sou homem 
pra defender meu conoetto-
Ou ela aoefta o pedido 
"'º eu vou decbrar guerr� 
or.m a naçllo do pai dela • oi é que negro b�rra 
porque eu me al}oss o dela 
mato o ret e tomo a terra 
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loquanto esee priocipe eatava 
raivoso lgulllmente um touro 
tt prlnoeu foi psdida 
para o ri:'! VenAuoto Mouro 
o 1oberano amor, su
do Reino Horizonte Louro
A prlncen não gostou 
devido o ret ser idoso 
mas como o rei era um homem 
multo honrado e cuinhoeo 
ela aoeitou-o pra 11 vrar-se 
do Germano audacioso 
Essa brilhante noticia 
por toda parte correu 
que a pri11oe1a Esmeraldina 
f tlba do ret Mauro t\azeu 
noivou oom o rei Venànoio 
pQr ser esse o gosto 1eu 
E quando o prfnolpe Germano 
de tudo ficou ct ente 
dtese: ela não aceitou-me 
porque tinha pretendente 
agora ela e o noivo 
vão ver o diabo de frente 
E1oreveu a Me. uro Ageo 
esta seguinte embaixada 
- caro monarca e vizinho
leia esta e�orita usfnada 
veja se aceita <: u não 
o que quer seu amarada
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O que de1ejo é a mão 
da prinoeso Eemer&ldloa 
me responda em poucar. horas
se combina ou não combina 
ela não é pa;a um velho 
fedorento Igual latrtna 
Se aceitar o &cOrdo 
em tudo conte comfgo 
nao aceitando jé 1abe 
sou IH'Q maior inimigo 
voa buecor o rei Venlnc!o
pra casar ile oon1!go 

\ 

Eu quero a resposta logo 
e lhe aviso nAo oaçêe 
não me veaha cem lorotas 
não gaguelje e nem Êle aoôe 
pra que um trovão de pau 
no seu •�•mbo não rebOe 
Pof1 não havla razão 
para eu ser rejeitado 
de IU8 fJlha prlnMBS 
por causa dum rei caneado 
alem de velho dr; ente 
md1nC' e dHl!Hnbado 
E sssfnoo se: Germano 
herdeiro do Retno Areu 
guerreiro desasesombrado 
herói que nunca temeu 
braço �,ue nunca envergo11 
perna que nunca correu 

• 
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O rei leu a embafxG.da 
e diseR: &quele atrevidil 
da prlnaesti. Esmer�ld 1 nn. 
nunca ftjerá o marido 
vou reforçar as frontelraa 
e eaperar o bandido 
A mõça dfsae: papAi 
e.té eu quero brigar 
mH um bandido daquele 
aq uJ não há de entrar 
e vou mostrnr que oomfgo 
êle nunca hé de osgar 
Vamos 'BVisar Venâncio 
desta tremenda ameaça 
oorque êle se prcp�ra 
com o t1eu exércfto em msssa 
e do bimdldo Germano 
vamos fazer a desgraça 
O rei V e11âncio foi logo 
no mesmo di11 a vlHdo 
éle floou furio10 
e o pov" indfgoa1o 
gritava: por nosso ret 
se mata aquele �atado 
O rei preporem as tr:;pas 
fortmoou aa trtncht'iras 
aliou-1e com o sogro 
uniram &s duas btindeiraa 
e torem esperar Germano 
e.travessar as frontela1 

•
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Depois dfsro o rei Age11 
oomo honrado e justiceiro 

- mando• 111zer ao prfnolpe,
- não aceito oavalbeJro
minna Wna casará
com quem ou a dei primeiro

E se qoer alguma coisa 
pode partir deede jé 
que eu eetc. u orflparado 
nllo safo daqui pra lé 
m1u ae ver que ganha meame 
bots o qu" Uve,r pra cá 

o principe d�sse consigo
- o oaso lá está duro
o rei eet� preparado
por certo eaté bem segure
e eu na.o vou lâ agora
quebrar e cara no mal"o

Porem eu voo auapendar 
por uns dfae meu intento 
enq1,1&nto preparo as tropu, 
do meu forte regimento 
vc,u deix�r pera atccar 
no dia do oagamsnto 

O prfoofpe não atacou 
do jeito quo prometP.u 
e cá penaeram que tle 
nao veio porqu J te.meu 
ouldarem no cssaruento 
na eôrte do I t-1 Ageu 

• 

• 

(9! 

Prepararam grande featae LJuondo chegou o dia<lo cat1amento r{'al
era , maior aJegrJa
porque o re1 sa -0asava eom quem o p-cvo querte
Para esse caaamento vieram mat, de cem relea convite do �migo 
qua a todo1 lltitfsfez e 1obre o pr1noJpe Germanovamoa ver o que êle fez
Germano deb:ou eh@iar
o dia deHe nofvado
para pegar o monarca
no fostivel desouldado tomar-lhe a fllha e deixar<> noh'o de1oonsolado
Prepar-00 um grande exército 
junto as front�irae dsi.x:ou 
e ot m uns convites tal soo 
com outro exircito PHHu 
pra festa do cHamento 
e nillguem desconfiou 
Na hora do casamento perguntou o padre anai.m - ret Venâncio leva gosto.em ser ftrrue até o Um esposo de E1moraldina?
!"eJpCJ.ode o ret levo Um
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Diz êle a Esmeraldina 
- ao8ita pra seu eleito
ao rei Venânoio Mourll?
disse a priaoesa: eu aootto
uma vo,-: gritou de lado
- mu eu nno doa o direito •
Quando e.saa voz estrondou 
dentro do s11lão reel 
foi mesmo que uma bomba 
numa batalha tin�l 
nessa hora apareneu 
Germano o ;>rinoi�e fatal 
E disse: senhor Ageu 
há diu eu lhe av1ad 
que a mOç� não oaaava 
com eHa n, Jento rei 
e eu lho dlsae que v!nba 
oomo de tatu ollegU<: t 
Como é: quer dar ma a mOoa 
ou ver sangue no salão? 
e mostrou a sot1 tropa 
pronta a entrnr em ação 
era de uns 200 homens 
todo; de espada na mão 
O rei ali desmaiou -
ficou no chão estirado 

f 

o noivo puxa a espada
e diz: monstro acandhado 
vamts provar nossas armas 
sou velho mas arrou�ado 
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Q prfooipe disse: V t!Dlnoto 
eu não quero lhe matar 
porque V('Oê está veiho 
veJho não pode brigar 
e mesmo eu quero que veja 
eom "ºª nofva eu casar 
O rei Venâncio puxou 
sua espada valorosa 
e disse: cabra atrevido 
.com um rei maoho na.o proza 
vou dar-lhe agora nma noiva 
alvs, brilhante e goetosa 
Ai m�teu-Iha a e!pada 
Germano o príncipe Uvrou-1e 
a tambem puxou e suo 
uma batalha travou-se 
tudo alt entrüu na luta 
e log.o a resta aoaf.ou-se 

l Ali quem e1ta va armado 
• } (

botou pará derrete� 
e algum que nã,) estava 
procurava 1e esconder
outros davam cabeçadao 
outros cuidavam em correr 
O padre vendo o embrulho 1 · / dfsso: o meu lombo· hoje võa Lt 2 j 
oorreu dizendo: o diabo )UI) 
é quem 2.9m ferCQ OBr�a entrou num cano de esgoto 
foJ aatr numa lug.õzi 
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A testemunha do noivo 
correu oa rua Biarmando 
adiante agarrou um poste 
e disse a êle gritando 
-- seu guar<la por Deus sooorrJl 
o prtnoipe está me matando

E câ na cõrte o barulho 
foi depresu terminado 
porque o povo era pouco 
foi logo &li dominado 
pelos addadcs do prfnctpe 
e o noivo ft1f amarrado 

O prloctpa mc-1trou ao noivo 
a prlnoellla Esmernldln11 
e dlHe: escute cafpora 
vou levar sua menina 
faço dela minha espo?Ja 
e você n!'> desoo.mbtna 

Vou 1oltá-lo e vou deixar 
você e seu povo em pa2. 
apende levo a prinoe■a 
quero ela e n1da mal, 
e lhe digo oom franqueza 
se quer morrer vã atri11 

Eu 1ou o prinotpe Germano 
&Hombro do Reino Areu 
o pais de cabra homem
terra onde meu pai nasoeq
e a (.IDde nenhum pinto
de mêdo inda na.o morreu

• 
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Germano a príncipe partiu 
!e:ve.ndo a jovem donzela
no· seu carro deem.atada
<êle oom toda cautela
poie 'pra êle todo sonho
<la sua vida era ela

Ao pauarem nas frontelr&1 
.a guarda desconfiou 
,alarmou e nova luta 
ne111a hora se travou 
do príncipe a tro p� escondida 
eom toda fúria 'atuou 

Acabaram a guarn1çAo 
as fronteira& &ti"&veuuam 
-0om a princeaa Inocente 
ua meama b Ol'a marcharam 
na c6rte do Reino Artu 
no o.utro dia oheguram 

Ele tratou a -prln<,eH 
oom um sublime earloho 
.ela nao qutz nem oa\'lr 
.êle dlfltC..: meu benzinho 
quem ri:sla é seu gr1rnde amôr 
aceite agora um bef Jlnho 

E tot bsf j&r a prinoel!I& 
provando ser �nxerido 
ela deu-lhe um murre a jeito 
,e disse: ftf&ate bandido 
mão dei-lhe o o:-,nsenttmento 
e abra covarde v.trevf de 
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Perguntou o príncipe a ela 
- oomo H atreve a dizer
que sou bandido e covarde
não reepeita o meu poder?
ou acha que J4 perdeu
todo o mêdo de morrer?

A princesa disse a tia 
- nAo acha ser covardia
tomar a noiva do noivo
na mafor desharmo11ia
nAo acha que praticou
u maior selvag2r1a

Disse o prlna1pe: tehha calma 
fiz isto por amizade 
mas esqueça o que psosoo-se 
que dou�lhe a r ellcfdade 
pola sou homem de poder 
e tenho dignidade 

Gritou ela: você é 
o pior e mais curruto
mal eduoado e pedante
sanguinolento e aatuto
sem alma e sem coração
deahonrador, vil e bruto

IilHe êle: tale a Moa 
corto-lhe a Ilngua a navalha 
e preparo o meu ex6rctto 
ao seu pai dou batalha 
tomo a oôrte do seu noivo 
d01graço a sua oaaalha 

• 
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• Ela grJtou: é mais juato
você proceder 6H1m
porque eu uho mais fácil
-todo o meu povo ter fim
do que você seu cachorro
inda ser dono de mim

O prio.oipe digae: o mate fáoU
é que eu dando a morrinha
arrazo a sua oan&lba
exeroito, rei e rainha
e quado chegar de vc,lta
obrigo a você ser minha

E com furor espancou-a
com um botet� forçoso
-0 sangue jorrou dae faoe1
daquele anl, mimceo
,e êle t rnou bater-lhe
.todo Irado e ranoorc.so

A Jovem banhada em lágrlmae
<ilHe ao bandido tirano
- &gora você deu provaa
de nobreza e de humano
é assim que apresenta
•eu papel de •oberano

O sangue que est4 jorrando 
deate meu rosto mimado 
perante a e.õrte dum rei 
ainda 1erá lembrado 
no dia que Vúc, for 
na mesma cOrte julgado 
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O r,rfnclpe bufando em fra 
dissa: pare eaee 1ermlo 
nAo "Vejo na sua r&ça 
honr8, podar nem br&zl:lo 
que fliça 'f'Oçt mais nune& 
se livrar da minha mão 

E deu ordem a 4 guardas 
levarem B jovem donz€1& 
diBee: quere da amsrralta 
0 presa na plnr cela 
que mala tards :;u vou levar 
uma encomenda pra ela 

Fio1:u a pobre princesa 
ferida, presa e amurada 
pedindo a Deus uma morte 
porque e&bis oolttida 
que de1t1a Yez pelo monstro 
havia aer deUo!'ada 

Mas contudo iteo rezava 
para a VirgeID lã no Céu 
pedindo t1m auxtlto ou morta 
pua sP.gvir 1eu trof(lu 
levando da vtrglnãade 
o eeu sublimado véo

Aqui fürn, a 1\nda Jovem 
presa na maldita oda 
e1�erando a ne2ra hora 
do deixar de 11er donzela 
.,.,., u encontrar oa dois reia 
rei Venâncio e o ps.1 dela 

• 

• 
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Prosatgo ag.;ra a história 
da Glória 11e uma Eipada 
a prlnceeinha está prefl& 
e toda '-�&bütt-teada 
e nn e6�te do pai dela 
é de 1u�a,,mbrar a zue.Qa 

Qu1:mdo a pai dela tornou 
que nAo viu sua filhinha 
dt u urr,, i�u&Jment� um touro 
quando utá oum a morrinha 
diHe: ngHa o rei Ageu 
vei brigar• 0316 colslnba 

Preparou todu o exército 
t' para n guerra marchou 
de tão irado qua e,t,na 
naD a guerra !l�olarou 
e diaee oo nolvo da f ilha 
- siga atraz que eu já vou

Poram o prfoclpe Germano 
por alguem rot �v11&do 
que o rei tinha oart!do 
para &tacar-lhe o reinado 
0 o prfooípe pr88 fronteiras 
tambem march"u preparodo 

Qasndo o rei t� passando 
o prinotpa lhe at11cou
ums batdha tremenda
na1 front&irae te tra vuu
morreu tanto do soldado
que a pausagem t5.pou

, 
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O rai vla-ae já nrt& úaim81 
porque a destrutçllo 
quase toda era eia parte 
do seu fiel bat�lhão 
e êle viu que perdia 
vide, princesa e nação 

Quando Gle n!o poude maia 
dine: oh! Di:,ua sei que me voo 
e o prJncipe oom seu povo 
com toda fúria avanç .. u 
nessa hora o rei Venâncio 
com seu refõrço chegou 

A luta aU engrossou 
foi gente morrer or,m arte 
dessa vez morreu lol rente 
de uma e de outra Jarte 
com menos de 8 horas 
era horrendo o estandarte 

O pai do príaoipe Germano 
mandou outro batalbllo 
atacr.ram de uma vez 
foi triste a destruf çae 
os rnia se vendo perdidos 
cuidaram em queimar o.chão 

Só escaparam os dois ref1 
01 seus edldades morreram 
e êles na.o se acabaram 
porque da lnts. correram 
quando ohf garatn na cõrte 
choraram que entr1eteoeram 

f.> • 
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O prfooipe voltou à ori.ea 
foi buscar er,t& batalhões 
para atacar 011 dois reinos 
tomsr as duaa nações 
e depois focendtá-laa 
oom 4 ou õ explo1ões 

Ante, de oarttr pra guerra 
r .. ,t c•nde •· tava a princesa 
contou a ela o que fez 
e dhs�: quedê a grandeza 
do 1eu pai e do seu noivo 
eles têm é raafadesa 

Df&&e a prlnoasa: eu nfLo guaro 
ouvJ.Jo nem uma hora 
dane-se da mfnhi,, vista 
de@graçado dê o fora 
gritou o prfaofpe: cadela 
vou matar seu pai agora 

Vou ag6r& com aa tropas 
mato a todc1 que avistar 
e tncedeio os dof • refnes 
com quem ulfls habitar 
e para zombur melhor 
agora vou lhe forçar 

A princesa deu um grito 
desmaiou d�ntro dtl cela 
o mon1tro tioou olhand6�a
e diHe: éa divina e bela
&gvra euquanfo e!a torna
vou falar no noivo del&
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O noivo dúla e o psf 
estavam sem oontentesa 
um por ter perdido a oofva 
o outro a fJlba princesa
e nenhum dõt dois podta
fazer a monor defesa

Estavam neua aflição 
quando viram alJ chegar 
um rapaz sujo e rasgado 
tAo pobre de se ehorar 
e dfHe que precisava 
com rei VeoAnoto falar 

O rei recebeu o mõço 
e dis&P: diga o que quer? 
diHe o rapaz: senhor rei 
100 um ente sem mister 
ma1 venho para ajad4-lo 
por� faço o que puder 

Perguntou o rei a êle 
- então quem é o senhor?
êle disse: eu sou um ente
filho dum agrf cultor
e não vho com meu pai
por não Hr trabalhador

Pert4'nço ao nosso reino 
me chamo Eepertdião 
se o senhor rei con1entfr 
der-me arma e per.mieello 
eu trago aqof a prfnoua 
e salvo a noua nação 

• 

•I 
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DIHe o r�i: é lmp0s$ivel 
o príncipe é forte guerreiro
e tem minha noiva preifl
no m&ls ornei cativeiro
disse o m0Qo: eu trsgo a Jovem
e o priocips prisioneiro

Disse o ref: nAo acredito 
você vni 00 acabar 
prop1,z o mõço: eu morrendo 
ntng11em precisa chorar 
se quizsr dê-me uma uma 
que v0u experimentar 

Pergunt ,u o rfi a êle 
-- que ar�a quer meu rapaz 
disse o mõço: é um8 eepada 
11ua ordem e nadts mate 
e vou mostrar ao prlnolpe 
eono é que homem rn

O rei deu-lhe ama eepada 
del!Sa Ma de encardir 
di111t1: Deus lhe aoompsnhe 
e se voo8 reslatfr 
e trouxer minha princesa 
dou-lbe o que voei pedir 

O mõço ali H benzeu 
deu adeus a sua alteza 
partiu para o R�ino Areu 
para salvar a princesa 
vamos ver 89 êle é bamba 
ou 88 vai bancar molesfi 
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O mõco Ecperfdião 
trajou-se eomo soldado
da, tr"PH do Reino Areu
porque aasim disfarçado
era mais fácil ele entrar
no reino do desgrt1çodo

Como de tato deu certo 
êJe no reino em booou 
porque a farda era a mesma 
nioguem o. exllminou 
mesmo flra tempo de guerra 
nJoguem o identffloou 

Quando êle entrou no reino 
obteve informação 
aonde estava a princesa 
qual a cela da prisão 
asatm êle coDl!1eguiu 
chegar até o portão 

Com o guarda do portão 
êle poz-ae a oonversar 
dis,e o gaarda: fale baixo 
para o prfoctpe nao notar 
que êle entrf'u na priello 
foJ à pr1noeaa forçar 

Dlese o rapaz: nós aqut 
neete frio condenado 
e o prfnctpe oom a mõça 
gosando o seu bom bocado 
vida triste companheiro 
a de quem é empregado 

. " 
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Re1ponde ü guardu: e o sono 
está de eu não suportar 
diste o n:õço: se retire 
vá um pt uco oo�hllar 
que enquanto o princfpe gflH 
fiao aqui em seu luger 

O gu�rda df ss0: estâ bem 
doas braças se atestou 
e1corou-13 numa e11tátua 
num grsnde sono ferrou 
o rapãZ &i)roveltuu-se
deu-lhe um arruuxo e matou

Depois ontrou na prisão 
oom uma grande cautela 
foi na hora que a môça 
tornou do ataque dela 
e o prfnofpe rniaerável 
jâ t� forçando ela 

O rapaz ouviu o prinolpe 
dfzer a ela: meuinfi 
não qulz ser a 1rtnha !B:>OH 
procurou mesm\, a ruma 
portanto você agora 
vai ser minha. cuncumbtna 

Um& voz gritou por trez 
- você perdeu e ceçada
solte a ruõça não se vire
que a cargQ está pesada
10 mexendo passa logo
na ponta da mJnba e1pada
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Cora a ponta da espa-da 
ca.tuoou-lhe o esptnbaço 
o prf noipe não ee mexeu
conheceu do embarsco
tt H aoltou & princesa
de perne, peaooco e braço

O môço dtaee à prJnc eea 
- !aç& o que eu mandar fazer
amarre os braços do oabra
pode arrGx,r pra doer
e depote amarre aa pernftl
para êle nllo ocrrer

A princesa obedeceu 
fez como o rapaz mandou 
botaram o príncipe num carrre 
o rapaz perto !toou
botou-lhe a espada em ctma
e pra êh asai m !alou

- Você vai comigo agora
pro Retnü Horizonte Louro
10 defronte ao batalhão
der afnal de deeadouro
eu morro me• vooe morre
!arado igualmente um touro

Botou-lhe a e1pada em efma 
e disse para a prlnoe,a 
- toque o cerro para o reino
que eu fico na defesa
se êle aqui ,e mexer
morre logo oom certeza

t 

,25) 

A môça tooon o carro 
e por onde iam pauando 
dizia o povo: olha o prfno1pe 
com a noiva pa1seando 
Mdê a braben de!a 
voJa oo.no e1t!lo goaaado 

Até maamo 01 batalhões 
não oc.nheoeram a oflada 
e prf notpe oe oon1ervava 
sisudo sem falar uada 
e o rapnz oatuesndo-o 
naa oostu oom a espada 

A prlnoe,a ia cale.da 
dtrlg!ndo a carruagem 
pensava naquele môço 
quem eu tal per,onsgem 
porqt1e nunoa tfnh a vf eto 
outro oom tanta ooragem 

Pois êle arriaooo a vida 
pra tirá-la da prieão 
não sebe porque motivo 
�le ft,z aquela ação 
pofe êle era que!D devia 
ganhar o seu oora9�0 

Ela pensava: meu Deus 
eu me sinto apaixonada 
por quem nunoa tinha vfato 
tenhn a vida amargurada 
pois eu amo a um que nunca 
com êl9 terei 0&1ada 



' (26) 

Caaar-me-ef com meu noivo 
mas nunca lhe tive amor 
só CAHrei pra cumprJr 
minha Juro de valor 
mu sei que de hoje em diante 
vai aumentar minha dõr 

Parece que era Cupido 
o que estava tnfüimf.ndo
01 coraçõa11 desses Jovens
quándo 1am viajando
pois no que ela peneava
o rapaz ta pensando

O :.rõço pensava aeeim 
- oh! Deus sou um desgraçado
sinto-me emando a princesa
notva do meu rei amado
snnbo esse que Je.rrafs
eu verei realizado

Eu eei que na oõrte agora 
o que eu qulzer serei
poiso ser dê mlnt,tro
eu secretário do rei
mas quanto mais meu valor
mala desgo1to sofrerei

Eu não poderei viver 
mando a uma rainha 
amando-a et�rnamente 
sem que ela seja minha 
não! as1lm eu qu�ro a mcrte 
a morte é quem me aciJrillha 

{27) 

Nisso o oarro entrou na praçs 
do Reino Horizonte Louro 
trazendo o prinoipe Germano 
amarrado igual um touro 
e a prfnoees EtmaraldtnQ 
noiva de Venâ11oio Mouro 

O rei Venânef o abraçou 
sua noiva Esmersldf na 
e disse ao príncipe Germano 
- eu vou dar-lhe uma menina
amanLA em uma fõroa
ou então na guflbdtna

E cnm Esperldlão 
foi tsmbem se abraçando 
nh110 o rei paf da prinoesa 
que do reino i& arribando 
com o reato da !amilfa, 
nessa hora fot chegando 

Ali dobrou o prezar 
para as familias reate 
Ven&aofo disse ao sogro 

o nte10 caro rapaz
fez tudo que prometeu 
me trouxe o monstro voraz 

O rei abraçou a filha 
e diHe: ftlha quartda 
você Uvrou-ee das guras 
duma féra enfurecida 
devemee ao nobre môço 
noHa honrR, trono e vida 
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E disse a lsperedllio 
-- ouça o qus vou lbe dizer 
Iremos Julgar o prinolpe 
e depof1 que ele morrer 
daremos a sua oferta 
eaoolba o que entander 

O mOço EsperedHio 
na hora ffocu Ciliado 

no outro dia oedfnbo 
Germano foJ enroroado 
01 reil dlseeram ao mõço 
•- peça o que aohar de agrado 

Dlsae o môço: soberanos 
eu nada tenho a pedir 
o que deaejo na vida
Jamais hei de ooneegutr
sou um mooetro e lhes confe1so
que não mereço fXfetlr

0& ref e gritaram: é injusto 
o que pedir lhe daremo 1
o 1enhor 1eJ11 quem for
todo gc1to lhe faremos
inda oom as nouse vldu
com prazer lhe pagara moa

O mõço E1per1dião 
proetou-ee aos pés da prl no eu 
olh<.ou para os olhos dela 
e lhe disse: grande alteza 
eu não peço o que dt6ej1, 
porque é ser afoiteza 

(29) 

Virando-se pra VenAnof o 
diste: &<1berano amaáo 
como não poHo pedir-lhe 
o meu presente sagrado
peço aqui p.�ra�te a todos
para mõrrer enforcado

Todo o povo protestou 
- Isto nunca pode eer
este mõço é um herói
não 6 justo �le merrer
se no&10 rei fizer fsto
não bonraré seu poder

O rei dh11e: Deus me livre 
de pratf oar tal baixeza 
e olhou pra sua n, lva 
leu nos olhos da prlnoesa 
uma JoTem apaixonada 
por quem lhe fez a delesa 

O rei com grande pesar 
diHe a fteperf d Ião 
- você quer é ft prhrnesa
conheço o que é paixão
e estou pronto a fazer
doe dofs a 1anta união

Acabe oom a tristeza 
que envolveu-se em seu ro1to 
case com a minha noiva 
aceltard de bom gõeto 
a quem salvou minha vida 
nlo pagarei oom desg6eto 
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E pegando a mão de. noiva 
oom a do r6.paz juntou 
e dtsae: sejam felizes 
o que qnlzer mais eu dou
eu ficarei no meu trono
m�u romance terminou

O rei pst de Esmieraldina 
disse so rei Venâncio autm 
- meu amigo o seu romanoe
inda na.o chegou ao Um
vai principiar agora
pra compor nosso reettm

O eenhor deu 1ua noiva 
a outro por genttlazs 
cumpriu com sua palavra 
pagou ação com nobr�za 
como o quero na famflia 
vou lbe dar outra prtnoeea 

E d1s8e: apareça agora 
a princesa M!rtan 
tfa de Esmeraldina 
minha carlohoea irmã 
ali surgiu no s&Uio 
uma estrêla da manhã 

Quando o rei Vt>nâoolo viu 
trnrgtr aquela donzela 
encheu-se 1111 de 1urpresa 
e de grande a.mor por ela 
porque achou M triao 
do que a outra mais bela 

• 

(31) 

Ele •ieu em Mlrlam 
um abrsço apafxonado 
e dlHe ao rei Ageu 
- não 100 o seu genro Bmado
ma& com o mP-ior pTezer
sou seu amf go e cunhado

No ou,ro dia e&sou-s6"' 
Venâncio oom Mfrtam 
ela parocla a lua 
o_u Venu1 pela manhã 
até mesmo o rei Ageu 
admiren a trmQ 

Com mafe 4 ou 5 dlBS 
o rapaz da eventura
casou com Eemenldfna
a deusa da rormoeur&
pareciam dois pombtnbos
li do judlm d1 N!ltura

Rei Venâncio com a noiva 
Ucou no reinado seu 
1e não era com a mõça 
que o 1en povo Escolheu 
mas era com outra lgusl 
nloguem se entristeceu 

Rei Agou voltou 1orrlndo 
para o seu antigo trono 
que devido as agressõe1 
�sta.va no abandono 
tornou a 11er ocupado 
pelo aeu legitlmo d< no 
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O Jvvem Rsperldião 
psra o Rei ao Areu marôhou 
toda a famflfa do priuofpe 
êle da Já expulRou 
e como viu que podia 
do trono se apossou 

O povo odf � va o prf octpe 
per fsto na.o fez questão 
de entregar a corôa 
ao mõço EeperJdHio 
� dentro de oouoos dias

êle foi rei da nação 

Tanto que Esmeraldfna 
não quiz ao prfaoípe Germano 
mas ganhcu o meamo reino 
qu� foi do m<instro Urano 
nêl� viveu toda a vida 
com 11eu amcr soberBno 

�uetos e leais amigos 
o fraoQ é a trllha errada
006 o forte é rumo certo
�mpcesfvel n!o há nada
�efsm que nome de g!6r1a
-<eJam e grav�m na memória
> Q-Jórfa de üma Espada

Fl}I 
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